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__________________________________________________________________________
 

Mogi Mirim, 08 de setembro de 2026.

 

Ofício nº 13/2026 

A/C 

Secretaria de Promoção Social ao Departamento de parcerias 

 

Assunto: Relatório Mensal referente ao mês de agosto de 2026. 

 

 

Respeitosas saudações 

 

 A Associação Beneficente Julia Gardenalli Bazuco vem através deste, encaminhar o relatório 

mensal referente ao mês de agosto de 2026, sendo um Orçamento Impositivo  Subvenção Social 

 Termo de Fomento N° 08/2026. 

 

 

Atenciosamente,

 

 

 

__________________________________

Lucia Helena Vieira Santos 
Presidente 
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 Atividade Social e Cognitiva: 
Iniciamos o encontro com o jogo "STOP", uma excelente 
ferramenta de estimulação cognitiva voltada para idosos acima 
de 60 anos. O objetivo principal foi exercitar o raciocínio rápido, 
a memória e a expansão do vocabulário por meio de um desafio 
de escrita sob pressão de tempo, onde cada participante 
buscou preencher as colunas propostas. No decorrer da 
dinâmica, surgiram algumas dificuldades naturais no 
desenvolvimento das respostas. No entanto, o processo 
fortaleceu a convivência social, pois o grupo promoveu uma 
interação lúdica e de entreajuda, baseada no respeito às regras 
e no fortalecimento do convívio em equipe. 
Na sequência, a oficina de artesanato estimulou o 
envelhecimento ativo e a coordenação motora fina. Os 
participantes receberam caixas de MDF para realizar a pintura 
da base e encapar a tampa com tecido. À medida que 
finalizavam a decoração, receberam blocos de notas em papel 
Kraft para customizar com o mesmo tecido, criando um kit 

 
 

 

 



 
 
 
 
 

 

 

personalizado. Essa etapa reforçou a autonomia e o 
protagonismo de cada idoso, permitindo que fizessem suas 
próprias escolhas estéticas e expressassem sua identidade na 
produção do artesanato. Encerramos o dia com um lanche 
coletivo, consolidando o espaço de afeto e sociabilidade. 

 
 

 
Iniciamos o encontro com a acolhida dos idosos, fortalecendo 
os vínculos e a convivência social. Em seguida, propusemos 
uma atividade lúdica de caça-palavras com o tema "Lei Maria 
da Penha" (Lei nº 11.340/2006), uma importante ferramenta 
para o envelhecimento ativo, pois estimulou a atenção, a 
percepção visual e a memória. O desafio consistiu em localizar 
palavras-chave como direito, respeito, acolher, carinho, 
proteção, ajuda, apoio, denúncia e leis. 
À medida que os participantes encontravam as palavras, 
promovemos uma roda de conversa para destacar a 
importância da lei na prevenção, punição e erradicação da 
violência contra a mulher, além do funcionamento das medidas 
protetivas de urgência e da assistência integral às vítimas. 
Durante o debate, surgiram relatos sobre conhecidos que 
vivenciam situações de violência, acompanhados do receio 
generalizado de "interferir" no problema. Diante disso, 
trabalhamos a autonomia e o protagonismo dos idosos como 
agentes transformadores e cidadãos informados, 
desmistificando mitos e detalhando as cinco formas de violência 
doméstica. Apresentamos também os canais oficiais de 
denúncia e apoio, como o Ligue 180, a Polícia Militar (190), a 
Delegacia de Defesa da Mulher (DDM) e o Centro de 
Referência de Atendimento à Mulher (CRAM). 
Na sequência, a oficina de trabalhos manuais envolveu a 
distribuição de panos de prato para a realização de costura com 
aplicação de imagens. Essa etapa exercitou a concentração, a 
coordenação motora fina e a paciência. O encontro foi 
encerrado com o tradicional lanche da tarde, um momento de 
sociabilidade e descontração entre o grupo.

 
 

 

 

 
 Realizamos a dinâmica "Meu Eu no Espelho", cujo objetivo 

principal foi estimular a percepção visual, o reconhecimento 
corporal e a autoimagem. A atividade funcionou como um 
importante exercício para o envelhecimento ativo, pois 
promoveu a autoconsciência e a reflexão cognitiva e emocional 
sobre si mesmo. Conduzida em grupo, a dinâmica consistiu em 
fazer com que cada participante olhasse individualmente para 
o fundo de uma caixa  onde havia um espelho  e pensasse 
sobre si, sem revelar aos demais o que estava vendo.
Por meio de perguntas provocativas da equipe técnica, cada 
idoso foi estimulado a expressar o que vê de mais bonito em si 
e a apontar sua melhor qualidade. Esse processo fortaleceu 
diretamente a autonomia e o protagonismo, ao empoderar os 
participantes a reconhecerem sua própria história, valorizarem 
suas identidades e verbalizarem suas potencialidades. 
Por fim, o compartilhamento dessas percepções em grupo 
fortaleceu a convivência social. O espelho deixou de ser um 
mero objeto e tornou-se um símbolo coletivo de quem somos e 
de nossas melhores virtudes. 

 
 

 
 



 
 
 
 
 

 

 

 
 A dinâmica gerou um ambiente seguro de escuta e 

acolhimento, demonstrando que o autoconhecimento e o 
autocuidado são fundamentais para construir relações 
comunitárias mais valiosas, afetivas e baseadas no 
respeito mútuo. 
Na sequência, foram desenvolvidas atividades de pintura 
em caixas de MDF, e costura em apliques nos panos de 
prato. Encerramos com o lanche da tarde. 

 

 
 

Dinâmica "A Pedra e a Flor": 
Iniciamos a atividade com a acolhida e recepção dos 
idosos, que se organizaram em círculo para favorecer a 
convivência social, o olho no olho e o sentimento de 
pertencimento ao grupo. Em seguida, introduzimos a 
dinâmica "A Pedra e a Flor", propondo uma reflexão 
sobre o contraste entre a dureza das adversidades da 
vida e a delicadeza da esperança e da resiliência 
humana. 
Durante a roda de conversa, estimulou-se o 
envelhecimento ativo por meio de um profundo exercício 
de reflexão, memória afetiva e ressignificação de 
experiências. No debate, a pedra foi apresentada como 
o símbolo dos obstáculos, da rigidez, dos ambientes frios 
e dos momentos de crise ou sofrimento. Em 
contrapartida, a flor representou a vida, a beleza, a 
sensibilidade e, fundamentalmente, a capacidade 
humana de resistir e brotar mesmo em solos áridos e 
situações que parecem não ter saída.
A união desses dois elementos simbolizou para o grupo 
que a suavidade não anula a força; pelo contrário, ambas 
coexistem no cotidiano de cada um. Essa conclusão 
fortaleceu a autonomia e o protagonismo dos idosos, ao 
empoderá-los e reconhecê-los como sujeitos de direitos 
e portadores de uma sabedoria prática. Eles concluíram 
que superar a rigidez das "pedras" que surgem no 
caminho exige a autonomia de saber cultivar pequenos 
momentos de luz, transformando desafios em 
aprendizado e protagonizando suas próprias histórias de 
superação. 
Na sequência, a continuação se deu da oficina passada 
onde as idosas terminaram as caixas de MDF e 
finalizaram os panos de prato. Encerramos com o lanche 
da tarde.  

 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 



 
 
 
 
 

 

 

 
 

 
ATIVIDADES INSTRUMENT

AIS DE 
VERIFICAÇÃO 

PERIODICIDADE INDICADORES 
QUANTITATIVOS 

PROFISSIONAL 
RESPONSÁVEL 
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Faixa 
Etária 

Tema Eixo Objetivo Competência Desenvolvimento Avaliação 

 
Idoso 

(05/08/2026) 

Jogo do Stop Eu comigo 
Eu com os outros 

Estimular o raciocínio rápido, 
a memória e a expansão do 
vocabulário por meio de um 
desafio de escrita sob 
pressão de tempo 

Socialização, 
Memória, Atenção, 
Empatia e 
Cooperação 

Aplicação de uma atividade lúdica de “jogo do 
stop”, onde cada participante tenta preencher 
as colunas: “cor, animal, objeto e cidade” de 
acordo com a letra que for sorteada.  

Será através da observação 
interação durante encontro 

 
Idoso 

(12/08/2026) 

a Violência não tem 
idade – Agosto Lilás 

Eu com os outros Promover a reflexão, a 
escuta sensível e a 
conscientização sobre a 
importância do respeito e do 
enfrentamento a qualquer 
tipo de violência, usando a 
metáfora da delicadeza e da 
resistência para gerar 
empatia e diálogo no grupo 

Autonomia, 
Autoestima, 
Resiliência, Empatia 

Aplicação de um caça palavras com o tema 
Agosto Lilás – Lei Maria da Penha.  
Roda de conversa  Identificando os tipos de 
violência e a importância da Lei Maria da Penha 

Será através da observação 
interação durante encontro 

 
Idoso 

(19/08/2026) 

Identidade e 
Autoestima 

Eu comigo 
Eu com os outros  
 

Promover a valorização do 
envelhecimento ativo, o 
fortalecimento da 
autoimagem e a 
reconstrução dos vínculos 
afetivos 

Autoestima, 
Socialização, Empatia 

Dinâmica do Espelho: Uma caixa com um 
espelho colado no fundo. Apresentar a caixa ao 
grupo explicando que dentro dela tem uma 
“Foto” de alguém especial, onde eles terão que 
ver a foto e falar três qualidades ou motivos 
pelos quais essa pessoa é especial, sem falar 
quem é, e em seguida passar para o próximo. 
Finalizando com uma roda de conversa com 
perguntas reflexivas, como por exemplo: “como 
foi a sensação de abrir a caixa esperando ver a 
foto de outra pessoa e dar de cara consigo 
mesmo?”. 

Será através da observação 
interação durante encontro 

 
Idoso 

(26/08/2026) 

A Voz e a Força da 
Pessoa Idos 

Eu comigo Gerar uma reflexão sobre os 
impactos da violência (física 
ou psicológica) nas relações 
humanas, comparando o 
cuidado, afeto (simbolizado 
pela flor), com a violência, 
silencia, agressão 
(simbolizado pela pedra) 
 
 

Autonomia, 
Autoestima, 

Dinâmica: “ A Flor e a Pedra”. A pedra simboliza 
o peso da dor, da violência, enquanto ela passa 
pelo grupo cada participante fala alguma 
palavra que simbolize o impacto da violência 
(Ex.: dor, medo, tristeza.), enquanto a flor 
simboliza o cuidado, o afeto, a dignidade da 
mulher. Ao segurar a flor, cada um deve dizer 
uma atitude necessária para proteger as 
mulheres (Ex.: respeito, escuta, apoio, 
igualdade). 

Será através da observação 
interação durante encontro 

Planejamento Mensal - Agosto 
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Fotos do Mês: AGOSTO 



 

 


